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RESUMO
A contemporaneidade demonstra que os espaços rurais estão sendo reinventados, evidenciando que não são unicamente voltados para o desenvolvimento de atividades referentes à agricultura. Essas mudanças e novos conceitos têm aberto outros horizontes para os espaços rurais. Os assentamentos de Reforma Agrária ganham destaque, dentro de uma perspectiva de Turismo Rural com uma gestão comunitária. O assentamento Moacir    Wanderley, localizado na zona rural do município de Nossa Senhora do Socorro, povoado Quissamã, é um assentamento importante no cenário agrário em Sergipe. A presente proposta de pesquisa tem como objetivo avaliar, de forma participativa, as possiblidades de implantação da hospedagem familiar no Projeto de Assentamento Moacir Wanderley. A pesquisa terá uma abordagem qualitativa do tipo pesquisa-ação, estruturada sob o método do materialismo histórico dialético a partir da dialética Marxista. O estudo será realizado com base no levantamento bibliográfico e documental, e da aplicação de ferramentas participativas junto à comunidade, a exemplo de: Entrevistas semi-estruturadas; Caminhada transversal, além da observação participativa da pesquisadora. Para análise dos resultados foi utilizada  a análise de discurso. 
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1 - INTRODUÇÃO
As discussões sobre o modelo de desenvolvimento rural e as mudanças sociais e ambientais observadas nas últimas décadas, trouxeram à tona reflexões a nível mundial que consequentemente, levaram a atualização de definições relativas ao espaço rural. De acordo com Kageyama (2004), parece haver um consenso entre os estudiosos, que rural não é sinônimo de agrícola e nem tem exclusividade sobre este. Ainda, o rural é multissetorial (pluriatividade) e multifuncional (funções produtiva, ambiental, ecológica, social).
Diante destes conceitos o espaço rural é entendido como um local composto de setores agrícolas diferenciados e com ampla possibilidade de desenvolvimento de atividades socioeconômicas não agrícolas, tendo em vista o caráter multifuncional observado, especialmente, no setor da Agricultura Familiar. De acordo com Froehlich (2000, p.6), 
o grande entusiasmo que encontra hoje as questões relativas aos serviços e ao turismo no espaço rural se deve, em boa medida, à expectativa de um projeto redentor para o desenvolvimento rural frente à crise já decana da agricultura, devido ao privilegiamento de outros setores econômicos nas estratégias de desenvolvimento adotadas.
A definição de turismo rural, conforme o Ministério do Turismo/ MTur (2003, p. 7), é “o conjunto de atividades turísticas desenvolvidas no meio rural, comprometido com a produção agropecuária, agregando valor a produtos e serviços, resgatando e promovendo o patrimônio cultural e natural da comunidade”. Assim, os sistemas de produção da Agricultura Familiar poderiam oferecer serviços de turismo associados a uma abordagem de autenticidade, voltada para valorização de uma produção agrícola biodiversa, desenvolvida de acordo com as tradições e saberes dos agricultores.
Desta forma, os assentamentos da Reforma Agrária ganharam evidência dentre os demais segmentos da Agricultura Familiar, a partir da constatação de uma organização comunitária ativa nos assentamentos, que em geral, contrapõe a lógica capitalista, marcada pela adoção de modelos alternativos de produção agrícola e de organização social. A existência de uma organização comunitária se fez necessária para as articulações e para as lutas pelo direito à terra, também se faz necessária para a concretização de outras ações/projetos, a exemplo de projetos de turismo, principalmente os de gestão comunitária, no que se refere a governança social.
No estado de Sergipe o assentamento Moacir Wanderley, localizado na zona rural do município Nossa Senhora do Socorro, é tido como o centro da Reforma Agrária em Sergipe. Considerado como um local de memória da luta pela posse da terra, de resgate da cultura camponesa, de intercâmbio entre as comunidades assentadas, de acolhida solidária dos sujeitos do campo, constitui-se em um patrimônio coletivo da classe camponesa assentada pela Reforma Agrária em Sergipe (Oliveira, 2023).
Por conta da sua representatividade política e social, o assentamento é palco de visitas de grupos provenientes de diferentes regiões do Brasil e de outros países, em busca de conhecer a história de luta e conquista da terra pelos assentados que ali residem. O Moacir Wanderley também é cenário de eventos educacionais e de lazer destinados aos agricultores assentados em todo o estado, como também é alvo de ações extensionistas e de desenvolvimento de pesquisas técnico-científicas nas diferentes áreas do conhecimento (Oliveira, 2023).
Constata-se que a preocupação com os meios de hospedagem é uma das prioridades para a efetivação e continuidade dos projetos de TBC. Silva et. al, (2014), em estudo sobre o “Potencial de Demanda para o Turismo de Base Comunitária: O Perfil do Turista de uma Comunidade Acadêmica”, concluíram que é no fator comodidade que os turistas deixam de escolher o destino de TBC para suas viagens, ou seja, o investimento em comodidade nos meios de hospedagem pode ser a chave do sucesso ou fracasso de um destino de TBC.
Embora alguns assentamentos, a exemplo do Moacir Wanderley já tenham ocorrido experiências turísticas com hospedagens, é possível pensar nessas experiências como hospedagem familiar, que segundo Lynch (2004, p.146):
a hospitalidade comercial em uma casa particular se refere a variedade de acomodações, desde alojamentos particulares com café da manhã até casas para hóspedes, desde pequenos hotéis até casas urbanas, desde casas campestres em que o hóspede providencia sua própria alimentação (self catering cottages), até famílias hospedeiras. Esses tipos de operação têm em comum o fato de que a instalação física é a residência principal para os hospedeiros.
A hospedagem bed and breakfast (cama e café da manhã) tem como característica de que os moradores não se ausentam durante a hospedagem do hóspede e realizam a oferta do café da manhã. Os autores Smith e Smith (2002), conceituam a hospedagem Cama e Café como residências privadas, onde o hóspede/visitante terá uma cama, um café da manhã e o banheiro poderá ser oferecido separado ou compartilhado com os moradores.
Diante do exposto, objetiva-se com o presente trabalho avaliar, de forma participativa, as possiblidades de implantação da hospedagem familiar no Projeto de Assentamento Moacir Wanderley.

2 – REVISÃO DE LITERATURA
2.1- DO TURISMO RURAL AO TURISMO DE BASE COMUNITÁRIA EM ASSENTAMENTOS DE REFORMA    AGRÁRIA
   Os conceitos sobre o Turismo nos dias atuais sempre estão referenciadas aos padrões econômicos, minimizando a oferta de serviços como: hospedagem, alimentação e entretenimento, etc, sendo parte de uma “indústria” econômica, sem que sejam considerados os fenômenos sociais, culturais e ambientais que está constituído. É preciso entender o Turismo como um fenômeno social transformador, onde os princípios da sustentabilidade aspiram por um Turismo responsável, fazendo que o desenvolvimento local e a organização comunitária seja uma realidade.
Para Alves (2013, p. 84) afirma que “a população tem a oportunidade de articular as ações em conjunto e identificar os aspectos constituídos como atrativos turísticos, podendo se organizar para atividade turística, levando em consideração os aspectos identitários e culturais existentes, bem como de elementos necessários para esse reconhecimento.” A partir desse entendimento, é importante que o turismo seja organizado por uma base comunitária e que realmente seja eficaz. A professora Alves (2013, p. 91) diz que o “TBC contribui para o desenvolvimento econômico, político e social quando organizado pelas comunidades.”
O TBC, é baseado na autogestão, no associativismo/cooperativismo, na valorização da cultura local e, principalmente, no protagonismo das comunidades locais (Silva; Ramiro; Teixeira, 2009).
Outra característica bastante importante no TBC é o controle. De acordo com Fabrino (2013, p. 164) é fundamental que a comunidade local possua o controle efetivo das atividades relacionadas ao turismo. Segundo a autora, não há TBC sem a dominialidade, pois é dele que “decorre a criação de uma reserva de mercado em favor da comunidade e o desenvolvimento/fortalecimento de uma cadeia produtiva do turismo”.
Assim, o TBC é caracterizado pela participação da comunidade no processo de desenvolvimento da atividade turística, contribuindo para a valorização da identidade local e preservação do território nos aspectos econômico, ambiental, cultural e social. Para Mamede (2003, p. 03) explica que “o desenvolvimento socioespacial pressupõe que uma coletividade tenha autonomia para gerir os seus destinos, ou seja, eleger ela própria e conscientemente as suas prioridades e os meios para concretizá-los.” Desta forma o autor valida a importância da participação coletiva a fim de encontrar a melhor forma para o desenvolvimento local.
Partindo da premissa de que o TBC se caracteriza por ser uma nova tendência do Turismo, a área rural também apresenta novas transformações, uma nova dinâmica denominada como o “novo rural”, pois segundo Mattei (2004), o campo não pode ser mais caracterizado apenas pelas atividades agrícolas. Assim, o turismo chega com uma nova função no espaço rural, pois esse “ Novo Rural” de acordo com Graziano da Silva (1996) surge como atividades não agrícolas no espaço agrário brasileiro, acarretando assim uma nova dinâmica no meio rural.
Assim, com essas novas tendências tanto no turismo como no espaço rural, surge o turismo em assentamento agrário. O turismo em assentamentos de reforma agrária é visto como alternativa para as famílias de assentados, pois, segundo Muñoz e Nodari (2005, p. 4) “o Brasil apresenta uma das maiores taxas mundiais de concentração de terras, é um dos poucos países do mundo a não ter realizado a reforma agrária e possui um grande contingente de excluídos que cercam um pedaço de terra para plantar e produzir seu próprio sustento.” Por conta das dificuldades de sobrevivência no meio rural brasileiro os camponeses necessitam lutar para conquistar a terra e por consequência seu sustento. E nesse contexto surge o MST, Movimento dos Trabalhadores Rurais sem Terra.
O MST surge em 1985, com os seguintes princípios definidos: a luta pela terra, pela Reforma Agrária e pelo Socialismo. A labuta do MST decorre em dois pontos principais, o primeiro é a posse de um lote de terra e o segundo é a continuidade no mesmo. Porém, até chegar a essa continuidade, o processo de reforma agrária passa por um complexo processo histórico, de caráter político, econômico e social. Os autores Nodari e Muñoz (2005, p. 4) dizem que
o MST transcende a ideia de reforma agrária como mera institucionalização de lotes de terra para famílias carentes, e luta também por infra-estrutura para os assentamentos, crédito, educação, assistência técnica e uma série de fatores que se fazem necessários para a manutenção do homem no campo com dignidade e qualidade de vida.
Com a liderança do MST, os assentamentos estão adquirindo mais experiência e organizando-se em cooperativas e associações como forma de socializar a produção como também encontrar formas alternativas de gestão. Para Nodari e Muñoz (2005) relata que “os trabalhadores organizados produzem e vivem de forma coletiva, contrariando a lógica capitalista predominante e concretizando modelos alternativos de organização da sociedade.”Assim, com essas mudanças no espaço rural agrário começam a surgir novas atividades junto às tradicionais.
3.2  -  A HOSPITALIDADE, O BEM RECEBER E A HOSPEDAGEM NA ATIVIDADE DE TBC
Segundo Bueno (2008, p. 8) diz que “ a hospitalidade tem como objeto de estudo o anfitrião, seja ele uma pessoa, uma comunidade, uma nação ou uma organização.” O ser humano é um ser social, pois as pessoas precisam umas das outras para sobreviver, o que resulta em uma abertura para o acolhimento. Segundo Dencker (2004, p.188) diz que “na vida moderna, aumenta-se a necessidade de acolhimento, de ser bem recebido, de hospitalidade, mesmo que de forma comercial, com equipamentos dos quais se espera que essas necessidades sejam atendidas.”
A hospitalidade está baseada em três categorias segundo Lashley (2004) são: social, privado e comercial. No quadro 1 estão sistematizados os domínios da hospitalidade.
Quadro 1: Definição dos domínios da hospitalidade
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     Fonte: adaptado de Gidra e Dias (2004, p. 120)
Em todas as perspectivas, hospitalidade é interpretada como uma forma de relação humana baseada na ação recíproca entre visitantes e anfitriões. Para Dencker (2004, p. 189),
a hospitalidade manifesta-se nas relações que envolvem as ações de convidar, receber e retribuir visitas ou presentes entre os indivíduos que constituem uma sociedade, bem como formas de visitar, receber e conviver com indivíduos que pertencem a outras sociedades e culturas; desse modo, pode ser considerada com a dinâmica do Dom.
Segundo os autores Dalpiaz, Dagostini, Giacomini e Giustina (2015, p. 4) relatam que “a hospitalidade está voltada também para os sentimentos de todos os envolvidos no meio turístico. A preocupação vai além da qualidade dos serviços e da preocupação com o conforto do turista. Ela busca satisfação total do visitante.” Para além da qualidade dos serviços ofertados, a oferta de alimentos, bebidas e acomodação, pode ser caracterizada como um ato de amizade e formar laços e vínculos entre as pessoas envolvidas na partilha da hospitalidade.
Assim, Beni (2012, p. 419), disserta sobre a hospitalidade
(...) ela empresta noções de diversas áreas do conhecimento, como filosofia, sociologia, antropologia, geografia, história, entre outras. Possui relação direta com o turismo, afinal, um dos momentos em que a população de um destino exerce o papel de anfitrião é na recepção do turista.
O bem receber está totalmente ligado à hospitalidade, pois, o bem receber faz relação direta com a qualidade dos bens e serviços oferecidos pela cadeia do turismo. Assim, a qualidade oferecida determinará o bom ou mau atendimento ao turista. Beni (2001), reitera que no turismo reporta-se ao serviço aliado ao produto e que a causa da qualidade é o único critério que se impõe de maneira natural para estabelecer o êxito ou o fracasso desses.
Atualmente, a identidade cultural e a valorização do simples tem sido cada vez mais valorizada por determinados grupos de indivíduos. No turismo cada vez mais os visitantes têm interesse de saber que os patrimônios cultural e natural estão sendo preservados, como também a interação com as comunidades e demonstram preocupação com as consequências de seu consumo.
Para Brasil e Carvalho (2016, p. 2) relatam que
O espaço rural, por sua vez, muito além de provedor de alimentos, tem vivenciado a crescente introdução de atividades não agrícolas com a finalidade de gerar renda e trazer benefícios sociais às populações. Através de suas características peculiares, como a hospitalidade e seus materiais simbólicos (gastronomia, cultura, modo de vida, patrimônio histórico), o turismo tem se posicionado como uma opção interessante para estes produtores rurais que visam diversificar suas atividades.
A hospitalidade no meio rural se expressa em manifestações culturais, festas em comemoração a boas colheitas, o folclore, a música, a religiosidade, o artesanato e as danças, assim como o dia dia no campo rural, incluindo a prática de culturas agrícolas e pecuárias e as brincadeiras, entre outras. Brasil e Carvalho (2016).
Torma-se como representatividade para a hospitalidade rural o campo e suas propriedades rurais, além das cidades de pequeno porte, segundo o autor (Portuguez, 2002, p.30) “em que o turista pode experimentar maior contato com um ambiente bucólico, bem como com os costumes locais e o dia-a-dia da vida no campo”. A caracterização dessa identidade e potencialidade cultural é de fato uma grande estratégia no fomento da hospitalidade.
A hospedagem é uma importante aliada na gestão da hospitalidade e do bem receber, pois é onde o visitante cria um relacionamento direto com os anfitriões.
Dentro desse contexto temos a hotelaria como importante ferramenta para o desenvolvimento da atividade turística em uma localidade. Sendo assim, Dias e Pimenta (2005, p. 107) citam que:
A hotelaria é o maior setor dentro da economia turística. Os turistas necessitam, com poucas exceções, de um local para descansar e recuperar as energias durante seu tempo de permanência na destinação. Pode -se entender que a hospedagem é uma instalação imprescindível para o desenvolvimento do turismo em uma destinação.
Existem diversas categorias de meios de hospedagem, que mudam de acordo com o segmento que desejam atingir. Portanto, Oliveira (2012, p. 47) diz que “as características dos meios de hospedagem divergem em particularidades sutis de cada segmento, além do tipo de administração e comercialização”. Assim, alguns autores classificam empreendimentos hoteleiros como: extra-hoteleiros ou hospedagens alternativas.
Entre as categorias citadas no SBClass, a hospedagem Cama e Café pode ser um importante impulsionador no desenvolvimento das comunidades de TBC, agregando assim mais um atrativo para a comunidade poder receber de forma hospitaleira os visitantes que chegarem para vivenciar aquela comunidade sem precisar se preocupar em retornar de forma imediata à capital ou seguir viagem.
3 – METODOLOGIA
3.1– CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO
O presente trabalho foi desenvolvido no Assentamento Moacir Wanderley, povoado Quissamã localizado no municipio de Nossa Senhora do Socorro, durante o período de janeiro  a maio de 2024.  O Projeto de Assentamento Moacir Wanderley, abrange uma área de 355,9200 ha (coordenadas georreferenciadas de 10º53'37''S e 37º10'46''W). O assentamento, criado pela Portaria n. 076 de 12 de agosto de 1993 do INCRA, também é conhecido em todo o estado como Assentamento Quissamã. Vale ressaltar que, a palavra Quissamã é de origem angolana que significa “fruto da terra que está entre o rio e o mar” (MATOSO, s.d. p. 8). 
3.2 - PERCURSO METODOLÓGICO - MÉTODOS E TÉCNICAS

Considerando o aspecto qualitativo da pesquisa, foi  utilizada a pesquisa-ação, no intuíto de promover mudanças junto a comunidade, favorecendo a participação do coletivo no desenvolvimento da proposta de pesquisa. Para coleta de dados foram utilizadas as seguintes ferramentas participativas: caminhada transversal e entrevistas semi-estruturadas. As entrevistas foram realizadas junto à líderes locais e pessoas chaves da comunidade (primeiros agricultores assentados, responsáveis por estabelecimentos comerciais, artesãos). A ferramenta foi utilizada em todas as etapas da pesquisa, gerando pontos de vista, orientações e hipóteses para o aprofundamento da investigação, a definição de novas estratégias e a seleção de outros instrumentos (VERDEJO, 2007)
A caminhada transversal consiste em percorrer uma determinada área, acompanhando de informantes locais e que conheçam bem a região. Durante a caminhada na agrovila do assentamento foi observado as moradias e todo o agroecossistema por onde se passou. Foram observados aspectos como problemas ambientais, situação no passado, realidade presente, perspectivas, potencialidades e limitações (VERDEJO, 2007). 
 As entrevistas semiestruturadas, gravadas em áudio, seguiram um roteiro constituído de tópicos sobre aspectos referentes a hospedagem. As falas foram transcritas na íntegra no Microsoft Word 10, analisadas através da análise do discurso. Orlandi (2007, p.60) diz que:
A escuta discursiva deve explicitar os gestos de interpretação que se ligam aos processos de identificação dos sujeitos, suas filiações de sentidos: descrever a relação do sujeito com sua memória. Nessa empreitada, descrição e interpretação se inter relacionam. E é também tarefa do analista distingui-las em seu propósito de compreensão.
4 – CONCLUSÃO 
As entrevistas semi-estruturadas foram aplicadas junto a 30 membros da comunidade ligados as atividades de TBC, durante a realização de oficinas “ in loco”. Todos os entrevistados responderam que seria possível de ser desenvolvido um projeto de hospedagem familiar no assentamento fortalecendo as atividades de turismo no local. As justificativas foram: (i) impulso para a realização de melhorias nas residências anfitriãs; (ii) maior interação entre os membros da comunidade para o turismo; (iii) possibilita que o visitante/turista possa vivenciar a comunidade rural  e conhecer o assentamento mais antigo de Sergipe; (iv) possibilidade de uma renda extra para os participantes. 
A aplicação da ferramenta Caminhada Transversal se deu ao longo da Agrovila, com a participação de 05 membros da comunidade. Durante o percurso  foram identificadas as áreas da agrovila com residências disponíveis a hospedagem  e obtido informações sobre as 10 residências que poderiam ser utilizadas para a hospedagem no assentamento e de  seus moradores. 
O acsso a todas as casas visitadas se dá pela rua principal da agrovila e suas ruas paralelas e perpendiculares. A maioria das familias visitadas (80%) são procedentes do meio rural. Assim, tradicionalmente utilizam seus quintais para produção vegetal e criação de animais de pequeno porte. Nos quintais dessas casas foram encontrados:  criação de suinos, galinhas, ovelhas e de peixe, além de produção de  hortaliças e  arvores frutíferas. Ainda, os moradores comercializam produtos não agrícolas como: cocada, geladinho, produtos derivados do leite, vendidos no próprio assentamento ou em feiras livres da região. 
Em relação ao número de pessoas residentes nas casas, verificou-se um intervalo entre 01 a 05 pessoas. Perguntados sobre a possibilidade  oferta de hospedagem, todos os responsáveis pelas moradias  confirmaram a disponibilidade em fornecer hospedagem, assim como disponilizar as áreas sociais da residência aos visitantes/turistas. 
Foram evidenciados no assentamento  a disponibilidade de abrigar de até 27 pessoas, distribuídas em 19 unidades de hospedagens. Alguns pontos foram indicados pelos anfitriões como importantes para o bem receber dos hóspedes como: (i) enxoval (lençois, toalhas de banho, travesseiros, fronhas, mosqueteiros); (ii) equipamentos (ventiladores); (iii) infraestrutura da casa (portas, janelas, rede hidraulica); (iv) materiais de higiene e prevenção à saude (álcool em gel, repelente). Durante o dialogo com os moradores foi suscitado a possibilidade da Secretária de Turismo do município de Nossa Senhora do Socorro, auxiliar na resolução de algumas das  demandas levantadas.  
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